
dos os grãos de amor que 
lançou na sementeira do 
Eterno Bem laborando com 
a Vida para a Alegria 
Sem Fim. 

EURÍPEDES BARSANULFO 

ESPERA E AMA 
SEMPRE 

Quanta aflição desapa­
recerá no nascedouro, se 
souberes sorrir em silên­
cio? Quanta amargura es­
quecida, se desculpares o 
fel? 

Rogas a paz do Senhor, 
mas o Senhor igualmente 
espera por teu concurso na 
paz dos outros. 

Reflete nas necessidades 
de teu irmão, antes de lhe 



apreciares o gesto impen­
sado. Em muitas ocasiões, 
a agressividade com que 
te fere é apenas angústia 
e a palavra ríspida com 
que te retribui o carinho 
é tão-sòmente a chaga do 
coração envenenando-lhe a 
boca. 

Auxilia mil vezes, an­
tes de reprovar uma só. 

O charco emite corren­
tes enfermiças por não ha­
ver encontrado mãos que 
o secassem e o deserto pro­
voca sede e sofrimento por 
não ter recebido o orva­
lho da fonte. 

Deixa que a piedade 
se transforme no teu co­
ração em socorro mudo, 
para que a dor esmoreça. 

Não estendas a fogueira 
do mal com o lenho seco 
da irritação e do ódio! 

Espera e ama sempre! 
Em silêncio, a árvore 

podada multiplica os pró­
prios frutos e o céu assal­
tado pela sombra noturna 
descerra a glória dos as­
tros ! . . . 

Lembra-te do Cristo, o 
Amigo silencioso. 

Sem reivindicações e 
sem ruído, escreveu os poe-

. 51 



mas imortais do perdão e 
do amor, da esperança e 
da alegria no coração da 
Terra. 

Busquemos nÊle o nos­
so exemplo na luta diária 
e, tolerando e ajudando 
hoje, na estreita existência 
humana, recolheremos ama­
nhã as bênçãos da luz si­
lenciosa que nos descerrará 
os caminhos da Vida Eter­
na. 

MEIMEI 

PERSEVERAR 

* , . . aquele que per­

severar até o fim será 

sahn." — Jesus . ( M A ­

T E U S , 1 0 : 2 2 . ) 

Todas as vitórias da 
criatura são frutos substan­
ciosos da perseverança. 

Perseverando na edifi­
cação do progresso, mentes 
e corações, sem cessar, re­
novam os itinerários da 
própria vida. 


